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A cidadezinha dorme (Sesta)
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A cidadezinha dorme (Sesta)2

num can  -  ti  -  -   nho    do      mun  -  -  - do.

Wesley Jorge Freire (2019)

Onde se vê o sinal - X - um declamador lê o seguinte texto:

Ccomo o cachorrinho preguiçoso que na grama do largo
Dormita à sombra entreabrindo de vez em quando

Os olhos modorrentos para se certificar
Que as coisas ainda existem ao derredor.

Obervação: Desejando-se omitir a declamação, ter-se-á de 
omitir os dois compassos posteriores.


